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S. ['AULO 10 DE ABRIL DE ISTl. 

A[iroveilarida a oppurluoidaJu quo ora se nus ofTurc- 

ce com a dliCusítio ns assHmbléa pruiinrlal <lo prpjnclo 

du orça 111 0:1 to, apra'UDlado p"ia  respectiia commligAo, 

eroipguirciniis uas caasideroçíns que eaculimui «m o 

riDsau iiumaro da 22 do iticz |iroximo linda, cobra os 

■Ddioa du dühdlljt a sllusção unibarafusa am qua aa on- 

contra a proviLcia quanto as suaa Itnançja. 

JA dijjBmO'i qua as providunciaa luggeridis pela 

cojiDQissio da f.iiaiida DO jiri^'Cto quo fortnulou, no- 

DiuaiJaiueDlâ o supprciiíia do alguns unipreg^a públicos 

[lor L-lla cuosiduradiis ilis[iea9a'GLs, hii irarãu o rosul- 

ladu que teve em litta, íiloéV.a poupança doa diahei- 

''uí da pioiiocia. 

fartceudo-Doa que nãu (iii ulla in<piriida em uina 

bi'in eoleadida econumía, piiacipalmaalecom a roduc- 

çâu do pessoal di repartição Úo i,bras publicas, occupa- 

mo-aos da mudo u'pecial u bastante desiovutvid» deaia 

parte d<> |iruJ«clo, e juljfinius hacer demouatcado quu 

lioiilliantc alvitre em oads melburaria a fslado ilnoii- 

cuiro da proiincia e ale cunitiluiria uma medida loli- 

ecoiiiin'!^*'!. 

U.I lictu, Jusdu qua a oilincçãu dus empregos DAD 

ae ii'xular par um iyitemi genérico am rirtude du qual 

aejaO) aupprimido) lodoa as qua a marcliB o a ecanu- 

Blia das tepiitiçãai haja prorado sarem deanecessários, 

eílubulecerá injustiça reUlivi, (aruaoda a catacler 

udioao du perai'gui(ão posaoat conlia alguns iodi^l- 

duúi. 

Passando agora a (ralar de outios poolot cuja aüaly- 

ge reseriámaa para occ.aiio opportuna, aaalysarema'' 

alguns de ati aoiueoua importância que merecem etpa- 

cial poudeiaçiu. 

A rcducçíD a 18J0O0 da lerba para alimento e *ea- 

tuano do cada um dos alumoos do Insliluio do AfliOces 

e do íiumÍDaiío da Ijlocia ^Hgura-sc-uos sir uma sug- 

gBslàa iaacuilarel, riato conia quando lodos os gooiírui 

tendem a cocarücor liosta capital uâo é licitu reslrioiíii 

essa diispeia priuelpaimentu a que Ciincerne i alimnu- 

laçio daqueltea deívatidiia da fortuna. 

Fará que tusso justincadu tal reducçio era mister 

produtlr-í° prava cabal de dasperdicia oaqiiella ti'ib.i 

dti di'peadio. 

£' fura da duvida que para equilibrar a receita com a 

deipeia ii^ ha daus meios : leduiif esta e augnii^nlai 

aqiiHlla. 

Nto te conirguíiá a rcduccio da deipeza com iniig> 

DlQcanlea r parciaet luppiosííias de verbas, mai uui- 

Cameole com iLoJidaa genes cuji impoilancia lirva 

paia faier lace ao Jc/tcít da maneira cumpl'iia e de- 

cisiva. 

Asilm Dlo ta pode reduiir a despela que (Ar pro- 

duclivo, como por eiamplo a concurnonlo í iaslrui:;io 

publica a qual é impreíciadivel por invotier um doi 

primuid aai saoto D mai mo iaieraiie do paiz em 

prol da leu prog'esio e adiantadhlo^' 

O «ogmento da receita dopaode tm primeiro lugar 

da bo* dlilribui(lu da Impualj, o qual duro rocahir no 

coalritiuíDle prppureiunslfdeata ■□> lucr») que paisa 

«ut<irir da iodui'ria a qua te dedicar, 

Itast'arla ai medidas legitlalitai cipsies de reiliba- 

ItCer o equilíbrio eolre aa tuotaa di reeiila e a deipeia, 

defdrma a deiappareear o mlu BsUdoqueie DDU DO 

geral da nott* populaçla, alii uaicami>Dla a* qua nlo 

■• nfetindo a coawi e paiioti de muda teitrleto e 

psieial lenham um caracter (anarico e tf «lema li eo. 

Pioteguiremot poileri roeale ou ailudo daila ma- 

IcrI*. 
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A uüvrnva 
HlSrUllIA AWCniWN*."COSTADA POUJ. H. MCHTEMBEnc 

(CODlinua^ão) 

Huli'oa ícliavo so lo cm casa. Seu maridu linha par- 
tido para S Luiz «fim Jti Iralar d« neg ci"s relativos 
ao jui! Waidrii —üuraiajà irus dias a sua ausunci», n 
su iiü Itm dCíSO pr-isii pudHna ellu cslar do volla HH- 

Ipii.i í stBva rra sus camaia entregou á doca id£a d« ler 
a Kerti qii,i esporava a c.da in^laiilp ile seu inaiido 
i]unnd.> OUVIU innniT furiiimcnlu a campainha.—líslv 
niodg d.i liic.ir só era prupri.) diis carleiroa e d.>s purla- 
doiiis dn tiHpgraminaa. IMena saltou jubiluta do sua 
pullrona, o correu para a porlj qiiauda a camareira lhe 
appnreceu, di2uiid<> ; 

— Um leli'gramiiiii, minha ama I 
ll'-luna TB'-giiu prpsíurosa o oníollono e abrio. Cha- 

gúr.i B cana cum dWlu d.i S. I.uii. como cila espirava 
cuoietidn unicumonii' cslas palavras : nTiido vno b«m, 
-van a ir*- diíu a Wardou, quo o rcjulladu ô Curto— 
Icii \V.' 

Na flliijíria de receber noticias do seu m.rido, nàu 
riillfCliu Helena quiu puuoo prov.ivel era que iquell.. 
Ihii dirigiam um |.|p);rnmmB com diir.ireriçi du uma 
hura qunndo o pudia fníiir direclsmenlo. A pubía ao- 
iihura   nnm   su quer sonhava que podessira havur Ido- 
giammusfjlaosequecutfiacugimeulo ao laç. que lhe 
arriiavarD. 

Ulhoii (lara o rnlugin qua marcava hora adiantada da 
tarde, il lana náo pudia estar de volta d« li'" antos 
da nüila ; entrcianlo nà.i qm^tu adiar a incumbuncia 
que liaiia rtcebido, nem mandar nlguem por íi. 1'ur 
13*0 sesliu-in spresíailamunlo, p, depois dn dizer & cria- 
da que vuliaria larde, cmreu ao lugar do embarque 
allm do alcançar o vapor. Ktim de prmsa achou-se iL- 
lena nn uulra margem do nu u no Kst-da de MiiSouri, 
Hjrn chPKdf á pequena cidadj de H"" era-IJiu prtcnu, 
ilepoia da danar u vapor, caminhar aiuda um quarlu 
de hoia por uma vereda abeila em um dpijso bosque.se 
null pri'f.uisbe a estrada. 

Jú principiava a oscurpcerquindo Ilelfina cnlruu pir 
n>sa ver.'da 'lo bosq'ia, que ainda «slava 3iiiuia:lu da 
viaiidaiilus. Helena ch giu au s.tu daitinu sem dilllcul- 
dadi>. 

Nuero tòti ella a 11'", d.i iii.i li .j^i» u-i-o do pi'rgun- 
lar pela iiiurLidii iln yní dt pií/, y i HIJU lá chei;i>ii, (oi 
lllliojuílila cm imia i.;ilj pur ii^n |r. tu, que peJiu-NiB 
eapi!tai>u pilo jm qiir i ,lia LIí d ir um ppqueiio |ias- 
suij. I'ur d.-ld-iiii, j",.'. !l I. M1 cm umliviuilos 
muUiis qiin shi su acli.iiv.ni. 

A li'iuiia era iulererjii'jif . Il.loii.i iiigoltou-sa lantu 
ni'lla. quo íú deu accordu de  .i quaiidu o lulugio bateu 
bOMS. 

Lpvjnlou-s« a p russa lis me II te, chamou 'o criado, a 
quem recumiuuaduu couiprimciitaive u juiz da sua ijar> 
LU, lho uiitrP|{;iHsu u recado du sr. WarJvu, diiuiidu- lio 
que se rcliravn porque jA «ra laide. 

O preta Liiãtuu para que ali, cspnrasso mais algui 
lampo, por-iua neu I'aohur náu poderia demorsr-iu uiui- 
10, ilui'udu-llif, que eui tudo u cjiu ellu a acumpauha- 
rii ali u aiiibirq ,o. Ciiio o ulliinu vapor liulia du sa- 
hir pira C'" is 10 horas, peiaislio llelen4 nu seu in- 
leniu o iiilireu-su. 

O ei-i que ainda de tanta estava claro, lern&ra-se en- 
cüberlu c escuro, d ■ mjdo quo quando Jinil'-ua c^ieguu 
A entrada du bu>qiie, tive nieilu. Knltelanl» \io dclrou- 
10 do i\, na dislanci.! d.; viuie pusiui, um h.iu.uni qun 
levava uma l.iotoiEiJ i apres^uu os paaaua alim da al- 
cançai-», o que nâu conic^uiu. Si >e achava am mtia 
du buiquu qiiaiidu o hunii'Ui, <|uo provaielmento ouvira 
us pasiuD, p.rnu du repcnlii e amparou. 

Se ante. desejuu alcaiiçjr u lioiuern da lanlerna, an- 
Itu astuiiuu-fu >eni!j-u ai'taci' o encurtuu os passos 
para ver ta vlk- coiiliuuava U humum illudiu-lhu a et- 
ptuança e retruci'deu. A;ipliCiiu a luz oITuscante da lan^ 
terna Si'bta ua ulboi da lleluna, danando-Ibu. Ucar &t 
titcuraa. 

—llulti I diste o tu)-'ltJ bru'Cameule, i^tm nncun- 
iru eu ? 

—Ueu senhor, distp lli'luna reuniodu lodo O seu 
abimo, dei'j(i dirigir- me ao iugar do embarque, e quei- 
ra diiar-me se vou por bom caminho. 

^Sem dovida, turooo o homem, apertando o foco 
de lui da lanlerua de modo que ambos Ucirim eovul- 
lidoí em curuplatai Iievai : u caminhe á com cITeilo 
aita, mis diie-riie, lilha, iraiej paiiapurluT 

—PniiaporleT baibaclou Ualeoa, que principiou ■ 
trfmer do achar-se id as aicuras com um dascuubo- 
cido. 

— Sim, pattaporle, Piclamou o homem ludemeote. 
E lurouu a ibnr a Isniprna, aQm de ver u elT.iIu que 
relia prudmiam ai suas palavras, diieudo grutieita- 
m-tilB .- ■Dim tabet que qutlq et n-gro, quandu sahe 
da none, de<e Irairr pane dn s-u sennor. 

Ililana curou e ■-(■ipslidecea quati se mesmo tem- 
po, o ■«■■iiln de i-himni-a n»B'» íel-lbe puliaf o co- 
r.i;la. 

—Ml tenhor I eicltmou a senhora desanimada, co- 
mo é poiíitrl quu so ia»ulte s&sim a ama mulfaar lUde* 
íttà T Peiíe-me paMar, quando nftn, j,fço loccorro I 

—PooC'i ir li3]e aproveitar, porque a lei é Conhecidi 
• rerpaiiadi, e ninguém <iri ijtar uma etcrava fugida 
das Dikoi do agaols dn policia, 

—rtaQtuui-icraT], nem negra, eiclamou Helenatte- 
muta d( medo, por coa;<guinta deise-me seguir o meu 
eaoiliiba. 

—bnlA ciigaKBdn. Ignoro se és oti nio escrava, o 
quesai «quués ..ctavana., a quo, níu trazandu pas- 
sa porle.fes lá a sujoila á lei a eu lenho diioilo de pren- 
der-te aB üblor amplas loforniaçõ-is. Não sou sallcailnr 
namufOtessíssino, mas um aganlo da pulicia de H*". 
A*«iin l*o.le 6, preüpnça do juiK du pai du distrifto. 

Hulenl tpspiruu ouvimlo as ultimas palavras ; julga- 
va o pe*'i passado, porquanto conhecia o juii pessoal- 
mente; J 

-—ICnA). di«o ao homem que vullaria com elle para 
doitnipi*;molhBnla pnganu. 

"^'"Jx" "'"''''■ cuniinuou o agente,nioé por meu 
guslo qt* incüiriinudu ningunm, curiiprij apenas n mau 
d"njr."E latdiilsiiilo a lanlerna mo*lrou a llfli>na 
a chapa pri'sa d gola, eruquanto conservava-se oo es- 
curo. 

O .gente relrocndeii com lliilona  para a ciiíade. 
Teiido ella viilladu a si du au.-lu, pergiiuiou B" 

agenlo, que molivus lioha p,ra proceder du aemolhania 
luud-i. 

— Ua lies smiiaoaa que anda fugida por ahi algures 
uma escrava ; os sigoaes que tanho detl.i Bio íguaea 
»o« iBiia 1 

Já era noite cerrada quando chegaram á casa du juii 
do paz Warden. O sgunta puchoii o cordel da cainpui- 
nha, mas levo do ej|ierar mmlo tempo antes do lhe 
alinrem a puda. 

lintrou levando a rapariga pela mão alravci de um 
exien'11 corredor, depois auhio a uma escada e eutruo 
arri um quarto muito ^>curu. 

Km ftiguida, mandou que o prelo que vinha atraz 
ací'iide>50 uiui vela e parlicipassa ao juu que ellu abi 
su achav.i. 

Helena foliou um grito dí sorprcío, qunnd.io apo- 
seniu rlcori iJluinjnadu, e di^so : 

■K' puisiiol. sr. Iluriit, qii4 o sr. tivesse lido some- 
Ihanlc ennanii ? l'..i. r i. rrie cinbncrt ? líu suu a mu- 
lher dl) Wieduili'ilu :je {/■■ e não ha muitos dias quu u 
senhor [ui nusse hi spedo. 

O ageulB tmp'.'riigiu-so e disso ; 
—Ii«iás encanada pequena, podo ser que eu mo pa- 

reça com Uurut, mas essn aslii em Nova (Ideaiis ; e de- 
rnau, oíiu me clismu Iturilt, nem e-tiva huspudodo um 
casa da sra. Wiederhoid de quuni fal!:is, 

— 1'IIJB ser que eslejj enganada, balbuciuu Helena, 
que nâii davH muita imp.irtancia d siibor quem era u 
agente; vi uma sií vez esse Üuntl, mas a semelhança 
me paiHcn allraardiiiaria. 

O   negro võllára   nessa occajiâo, cummunicando qo 
o juiz se achava  na iula  de audiência e esperava peio 
agente. 

Kiie tornou a travar do braço de IJelene, sohinJo da 
ca«a, e levando-a paia um ediliciu conliguo undo sa 
achava a pri>ào u a d.nençá i dos escravos que liuharn 
du >er iraiispotlsdui ou veudidns. 

Abi poipurruo o agonio uma poria do unde aahis a 
luz, o lii'I'iia achou-to ua sala do tribunal. O juiz es- 
lava eauiaJu no alia do um estrada. 

(Cantimla). 

HYGIENE 
Aecrcu d» «|u:irlo ilc duniilr 

[llecishi Aijncüta C-zwiiierciai) 

li' boái li>nbraimoH que uma larça parla quaji de 

neasa vida iiileira se pai.ia iiosoiniio; por isso (■, d.- 

summa ifliporlsncia n con-ideraçío olharmos pelu nalij- 

reíftthf-Tir quo re.(.iramos duianie osso lempo o de 

como os qu.irlui dc diitmir su devam tornar ciu habil.i- 
Çíes S^UÍflteií. 

Trislec.iU!8 6 qua na miiir parle dai rno.-adias ai- 

uàu aih rn ijuiirlua aigun» du dormir, p'opiiamenle 

dit.ia,mab füuienie oínotu.i si'priltaJai no melada casa, 

si'm janellj-, e em geral láu eilruila», p du tio meaqui- 

nlias diriiciiiô;'', qua uma vez tcrradiS as porias ma' 

todem ea d.i-gr<ç.itos hihii.Kiiu- l.rDar ( l.'gpj I A 

mau da um muJici ti'iiiu . u«idü d.-cljrar qoo moila* 

m^letllas su ur ginaiu O^asa coàlume do dormirem 

lügarun uuJu u ar puro uid |.iíJo pauiliar fjcilmonle, 

a, cuniidefauLlo alsuni (actos physico', vemua quào 

pcrnicluio com eiruilo 6 lai íyílema. 

Um   mtdicu  de  rneu cjnhcímenio escreveu assim ; 

« O fangoe, eia sao gj^ro pelas artetias o veiai, .-ib- 

íorvo uj rusioj das maleriai usjJis no corpo, a quo já 
liõo leriom mais. 

St; Bslni[iureín quna<iim adjuirc nil) fossom con- 

liuuad imeniu lanioi-iJaj, a poiíja mjifurla eiiiunaua • 

da cm poucos min'jie!. 

V.' pelu contacto do sr nis pulmO^i qua te depuram 

citas imputeia) lái murtlerdi. [Jitsiiiem prinuipal- 

mente de car'li i, a ei'.o, umuJu-tn com o oiigi'ulu do 

ar que re >p ia mot, Idrma o ofiJu curfronico, e taba 

com o ar lue etpiraoot. 

iLile pri<c»sMt de puril]i:ar a sangue pelo ar nos pul- 

múet, cllectua>se dia e nolle, e qualquer inlerrupçlo i 

tummariienli nociva á taude. (juinJo, poi), o oiigenio 

do ar 0:1 quadb da dormir liei adulterado com o acido 

carb.mco. D» metm» piupnrçáo, perde * licuidide de 

hmpar o tangue. ■ 

Ora, le O quarto onde dormlmot é lio pequeno « 

abalado que daolro am puuco tenhamot inspirado tod.. 

o ar puio quo alie enc-irra, o que podüm fjier oi pqt- 

mò'i teiáo tornara receber,tfguoda rei, o arji c-m- 

laminado  e   Ipctpai  da proiluiiro banellco  rltnlo da 

pesada o o corpo molle quo sa livessam dormido em um 

lugar bom srejado o (rpfco su achariam oo contrario 

com as f-tçis ricuperadas e bem disposlas a eolr»r noa 
ttabalh's dfl ir,ais um dia. 

li' po-sda maier importância dormir em um quatlo 

1'nde haji basianle ar livre, supuuaio que a cama nao 

deve fof coliocada u'uma corraoieia, mas onde o ar 
circulo liviemiinle. 

Pur minha parle, anlea pralareria fazer da alcova 

•ala de-isilai e dormir oildo tenha ar puro para respi- 

rare me reilahulec.T as to ças durante o tomno, do 

'luens maií Modos ;a!ij^'í,c sacrilicar a miuhs sauda 

encaixota rd i-nn< assim u'um apus.nto beimeticamenle 

cerrado o lorrivalmenlo pernicioio. 

A primeiro cousa quando se abra os olhos de maohl 

ilo»o -er render graças a Üeus pulo dejcançu da nolle e 

pedir-lhe seu auiilio para os trabalhas do novo dia era 
qoo onliamus. 

Knlii, depiis dn so lerlavadoa vestidu. o se fflr 
pusíivel havendo lido algumas palavra) djquello litro 

de Deus, que é o guia infallivel para lodoí os dias de 

ooíía viJa, a roupa da csma dove sor tirada, ai Janel- 

las ('(uu liHnca devenauí licar mlelramcnla fachadas 
«eiJáu ^iuandu (...so para impedir que a chuva pur eitaa 

entrasse) abonas de par em par, e, emquaolo se Cuida 

u'ouiriis irabalhus da casa, doiiar qun o aposunlo íeja 

vdnlilailo, som memo fazer a cama, durante uma ou 
'iuai h,ra!, a" menos. Em seguida ,i c IchJo d.vo set 

tirado ea roupa da cama alisada com peileiçjlo e jus- 
teza. 

li' preciso oAo su descuidar nunca de Itrar teda agua 

•uji e de Inver a louça do quarto do durriiir lodos ot 
dias cum um pouco d« agua ,,„(„(«, eiiirujarfo o depois 

cem urna limlha referva,!, j.ara asse flm sdmeiíle. 

Uepoia d" varrido o quarto, lodos os FPUS movali de- 

vem ser limpes da poeira ; e será b.im aqui lembrar 

i|Ufl o sbalen em qualquer objecto com um panou íô 

faz que a poeira vOu do um lugar pata oulro. 

ílüle-seiamb.imqu«BS ral-ivras .pássaro panno.. 

qua tantas vein's tenho oovido emoregir para descrever 
essa nppiação, não fão bem acolhidas. 

1'ara bem limpar & pr-ciso es/iTgir com um moii- 

ment.^ de mão firme. rapid=.e regular, usando de um 
panno m.dla e basfnnle grande a ler o cuidado de o 

nào sacudir «ena i fü-a da janalla   ou da poria, alim da 

quo a moíma poeira nao torna a poupar  sobro oi   mo- 
veia. 

tima ver por sem.ina deve o qoailo drt dormir ser 

l»'ado cem a^-ua-sahSo. \ai quern qua !,.(, precito 

lirar(o:al.)d"sD'iiioveis, adm de Inundar o asoalho 
com om diluvio de asna, dep.ii. anaar navegando nelli 

Cem wa veil,,, SBPCO em oond-, seguo l,i faz muila gen- 

ie, uni^opando a na me-ma ag„a. atá c.ms-gulr, depms 

de immen^a f diga "de muilo l.'mpo gasto na opera- 

ção, que 11 qua lo üqua ui/i laiila  pniulo, mas necoiil- 

inndo sempre d. mais algumas horas anioi de    te    po- 
derem nli rp,dr oi  mnreis : —nada disio I 

Com pouca agu< n'um balde, um bocado de sábio 
umtAí, a um pauno gruíso do tamanho de nm r^o.njo' 

qoailrodo. qualquer pessoa deve !av»r um quart, muilo 

niellior doqueielaoulra raaneiía, ecom   menos  tra- 
balho p rnoceira. 

De Í.ii.iho<, molhando dn cada tez unicamenie a por- 

çiodcsiialhoqioob-açopossaabrang.rrora Iicillda 
de, P,f,ps'-so com o saneo a, depoit de bem lavado, 

eniiij-i-se cum o panno ;—muda-so da lugar para re- 

pelira me.ma epnrnçlo n'.)u(r> egualeipaço do soa- 
lho ; o a-.sim em poucu tompo iPr se-ha lavado lodo o 

quarlo, tudo sem C(-rrer ri-ci (ae o quarlo estiver n'um 

an.lar,up..ri..r) Oedsr algum b.nhu Inesperado aos 
qiie ei.;6u Irafquillos no mídar de baiiu I 

.\«va Inilu-ílrla-lnfurmim-nos q,in nn ,,bb3 
Ju uiiirre.   J.iui u.ban .s p,,udifam nm mul«i.,. e.pra- 
vodoir.Uibioodo Amaral,, lüb  o preteito deaodar 
ell" lugid.i. "Mu«[ 

Cheg.n.lu ao co'.hecimento do mesmo sr. Amaral a 
pn-io daquelle teu escravo, fui á pie.ençs dt lulorl- 
dade pohenl reclamar contra u tacto por nlo ter fuoda- 
menlutlgum, e shi c .mpareconJo oi urfamot auloret 
da pdstu iu»lenl.ir,-.m pnr nio.l. l.'rmininle e groitPiro 
que u m^imo senhor lhes htvia incumbido daiu ariíJtn 
mediiiile a grüíflcsçio de 50J;IOO. "^   '*" 

Cnniettaudu o ir. Amaral a veracidade de Si-melhan- 
la aOIrmaliva que era completam-nie lalsa o* uibanoi 
persis.iram ousadamenla na lua í.ig-nrla "e por modo 
lio imperlinenle, que aqui-lla senhor para n»o arriicar- 
jp a miioret in-ulentia*, resolvera te a lar-lhet algum 
dii.beiro, vendo te (orçado i\ém do ioc.-mmod.. p.,íí,uB ' 
l».<eu,i pagi,r ■riicvag'm d.isuu eícravu li-vadò á 
pn-ao tem mo'1'0  Wiliru», 

H-rs i-te .-iranho lici.. ia>oeamoi a alteoçto do It 
dr (hrle de police. 

purBcaçio do t.ngueT L.DMgumlamente   l.cd   not é   U i„.,.,nc a. Oe '. do co-ren., miÍ.   (.rln, r".d.,1™ 
itiiiar quelmmeoio deifaror para ■   lauda de um tai   culiecieni» de leud.s gt-raes   «as segui a tn LiCalidades 
iratameoiu reiolta ! M'!!* V'"*""^'* ■ 

••   , I     Uma na cidade de S.üenlo de ^r>ii^j,hv HI*,*»  ^U 
UuiUt peMo., se IcMUmde a.nb) Com i cbega' ,t>ne„da d. wlleçWrU ^ V^a^niK A W 

"■i.-.i: 

■^ 
.*« I 
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CORREIO PAULISTANO 

e * tK°ncla : uma na lilla iú Jahii, deiina^Bdn Hi\ lenta e dos tafi^rcaeiint part com og daRotag, e mali 
callnctons de B>OIM, de qua era agenfia i uma na TíIII aioila os inccom» de esmolas que Tinham de luda par- 
do Ribeirão-freto, lendo como agencia a illla de Stu  te, nllestando assim que os (rancanos tabem eiercitsr 
Siinlo. 

Cbegada — Comniunlcam-iius : 
HuovMm, pela Tia-tt-rrFi do ^orts, chegou a e>l> 

capKtJ o ar.dr Jot» Hendus de Almnida, que ba meies 
achaia-ae Da cAile cooi atienlu na camaia doa depu- 
tado!. 

Trabaibo l7pocrapbtco-~Esiéi leodo dii- 
tribuidi • plmla das localidade* do Thaairo proiiiotia 
publirada pela Typojrapbia Lommercial doar. ADIB- 
Dio Eliaida íjilvi. 

E' um tribilho que fii honra so eslabnleclmenio em 
que foi eieculado. nln fú p«la sua eiacta coalecçíD 
como lambem pela nilida impiFiito. 

Bfoaumento do Ypirnnva — CommuDl- 
ctiD-noa o (pguinta : 

Paca da câmara muniriptt da MpilM do Maranhio, 
em ISdeJaoeiro de 18^7. 

Illms. srs. — A câmara municipal desta capital lem   . . _ 
• anlisFaràn de traier an conhecimento de f/, ss. que,   aconielhando ás mulheres   que nío  cansenli^nni  ^eus 
 .-   J- lí    . .    . í ■ . .. ..        _.        ._'_■_.■: U : L. ml  ~l„ ».H ,liH #1*1 rl*        >*an#,ÍH 

uma da* isBi) nobrna rirtudea— ■ caridade. 
Figure, poii, tudo iiio, e reja as eu tire ou olo 

tazão da Impresiionar-Die, e iihir quasi a corri'r para 
nãn ch'iiar.» 

Os uísaioNíBios ?i*s AntRÀS—lofiirmam-tiosque ha 
poucos 'tias o puTo das Araras rerollou-so cootra una 
mtsslonacioi que se achavam a laier predici*, ea mes- 
moi que ha puucn lempn p^liTeram no RiiiXIaro onde 
detaoi   o mais Iritle eiemplo de fanaliamo ao po>o. 

Ao qoe aui diiem, os habilanifa dtquella lorsiidade 
deram uma hora de prazo aoi referidos mi>sii>nariOB 
para aahimm d'alli, sob pena de medidas enérgicas para 
Of «brigarem a iüo. 

Ellüs ao pnrci'berem que o negocio «Ih nBa lhes 
cairia bem, Iraiaram de faier ablall>o de liaagem... e 
foram-ae I 

O JESUITISH<) EU YTU'—Kiereiem-DOl de \tií i 
■ Aqui na seils-lnira dn Piiia'i durante a chamada 

■Irea Imras d» agooli» o r'd. pspre Monteiro, reitor 
do seminarin. subiu ao púlpito '7 *eies [allusio ii 1 
patavrns do Jesus) e préguu a valer contra o! luaçous. 

segundo lhe acaba de cnmmunicar a câmara municipal 
da cidade de Caiiaí, de^la província, divi^rans cida- 
dios do seu municipio tubicre'^ram com dittereDles 
quaniías, ptelaii'ndu a soiDroa de IS^jWO i>. para ser 
Bpplicada n> emccia do Maaumeniu N.icianal d<i Ypi- 
ranga, que ae projecta Imanlar nea.'ia província cm 
commemorsfto da IndepeodHoci* do IJraiil; e que a 
qiiiitia Bub-cripls fdra depo'itnd? em poder do coltec- 
lor dis rendas grrset da^iielle município, para ser re- 
netlids á th-'BDurarJa de [izf^nda desta prclncra, como 
TV. II. Teria da lacluia cdpia do recibo daquelle lunc- 
ciiioario. 

Ella câmara aguarda as deci'o?) das demais câmaras 
muulcipaea do interior da província, que lambem le 
■cham encarregadas de agenciar donati>oa para um Dm 
lio grandioso e da honra ■ lodos os Briiitelroí, qual 
■Fja a realisaçlo de aeinelhante monumeolo, e logo que 
■1 recebi, se apreiiari a trazer ao eonhecimenio de 
TV. IS. — Deu< guarde a TV. sa. — Illtns. iri. Erneita 
Mariano da Silva Hsmoi e Anionio Joaquim da Coita 
Gulmiiies muito digaoa presidente e secretario da cs- 
mara muoicipat da cidade de S. Paulo. — Altxandrt 
Collarii Jíoreira, presidente. — Angeln Fniin da 
Coiia, Dumiugui Theotoniu It.iig'- d« Cnr'alho, Antonio 
Fedro doa Sanioi, Joié Joaquim Lopea da Silva. Joa- 
quim Jorge Atoei, Jotn Praociico Hontairo, José Gon- 
(iliai Machado, Joio Csr>aItio dt Cunha. 

Policia arbana — Dia 1; 
Eilaçáa de Sauta Iphigtnta 

Pelo commandaoie deita estaftu fii multado,  Aato- 
DÍo Joaquim Pereira, negociante na rua de Santa Iphi- 
geoia  n.   40. por iotticçÍD do art,  63 do código de 
poaturaa municipaea 

Eitaçái) da Couinlofão 
Pelo rnapeclivo coinmsndaale t-t mandado recolher 

•o depoiito pubbco um* sacca com a marca B. S. ao 
Udu eiquerdo, cuja   vacci foi encuatcada em sbao- 
dono. 

Nêi eatacO^i Central e do Drai nada occerreu. 
Dia 8: 

£((afãi) etntral 
A' ardam  da  delegacia lai leculhido k udfia, por 

íbrio, o prelo livre, Zeleilao. 
Ettação do Bras 

A' ordem do lubdelrgado teipectivo loi recolhido ao 
ladrat deila eitaçlo,  o  poituguei Joko Munii, pai 
£brlo. 

Eslafão da Ccniolafdo 
Pelo   reapecli'0 curomaadaole lot mandado recolher 

■ umi  cocheira   do diiiticlo, um macho pello de ralo, 
que loi encontrado abandonado. 

Ml eilaçào de Santa Jphigenia, nada occorreu. 

Parte policial—Dia 1; 
Por ordem d<i di. aubdelngada do lul, loi poilo em 

liberdide,  o italiano João Leila. 
UiaS: 

Foram recoihidoi f cadts, por ordem do lubdetrgi- 
do do nurle. Cario* Grmblale, por deiurdem, e Joaquim 
Freire por ébria. 

CamplDaS'-A Gaula di 6 di «a legulatei noll- 
eiai: 

CoHFiniiÂ PAUUSTI—Do dia 10 do corrente em dian- 
te aeri aberto aiS Ararai o Irst'go proviiorio da ei- 
Iridt da ferro, cujo ho'irio publicam» hoje e pira 
«lia rhimimoi ■ atten^lo doi lelloiei 

RKIIN1Ã0—Segundo o aqouncio. publicado, alo coo- 
fididot 01 lenhorai scciunlstai da Companhia Pauliita 
• comparecerem ne aalio do Club Campinsíio, bujs ao 
mel» dia. para trata em da queillo da ioleiei~i. 

TitrTaTirioiuiU'iiUTa-Consia-noique anla-hoa- 
tem, Da cdada dl Limeira, o agente do correia ar 
Boa-Nuva Mra victima de uma tHDIativa de aisiiiinalo, 
recebaoda um tiro á noi'e. disparado da rua para den- 
tro de aui própria ca^a, doada reiultou Bear gravemea- 
ta lerldo aquelle senhor que le achaia prusimo a uma 
janelli. 

Uiiemnoi qua ji sa acha preio um individuo sobre 
quem recaem auspeilai. 

Gatiini DEaisTRE iri FatircA—A nolicii que demos 
altlinamenle lubru um lamentável de-ailre occnrrido na 
FriQCs lemos a accresceolar o seguinte, dendii t io- 
I irmiclo d>> Doiso di>lincti correspondente alll : 

■ Oepoii dl nolieii que ti pressas lhe dei em caria de 
boje lubre a paTorcii aiploalo havida hootvm na resl- 
deocia a oSlcina de tuguetarii do Inlnlii Joio Riptiiti 
da S Ira, de'u accresceuUr  o legumlB : 

Fui viiltir M Tíciimai, o que IDIW Dlahouveiie 
lei Io I 

Se hoaunii e eslampido da pólvora e bembaa, a TO- 
ticidada das chammai; o dessbir do vigamento da 
caia inc-tndiida ; o grilo dai viclimss chamando por 
toceofro : Bu vociferar P rumor doa clicumitintea hnr- 
rorltou-ma sobra mao>ird ; hoje flquei compungido e 
com euslo contive ia lag imas, tt conlemplat aa coo- 
«equefMlas do acootecimeolo de hooleiu. 

FiBU(e-i«-lh*-em uma meima salta' o infelii Joio 
Baptista aitendido em um leiio, borriiBlmeDle disQ- 
carada pelaa queiaaduras, esprclalmania no roslo, ca- 
b«{a. t iDÉn*, (tlurcendo-ie oai cunTuliM de eruclao- 
les doits. • t laa viiia a tm um rd leito doii Dlbinhoi 
fuaii  iseBiuatas; 

Figure-le-lhF, qnaado no meio de lude iilo ; quan- 
do na femidol À-n agonissnlei miit Irisles ia lurna- 
vaoi ao 4Ppri>i'iBar da «Kite ; qie no maio da* ligil- 
■ai das pireali'i.a d-^olada ■sp'jss a ale arraita-ia de 
Bie quarto •iiiohLi onda lucti's cnm as lormealoa da< 
deva* phjjicas a nuraei, e lem latiimando-ia a quaii 
MB ielirio bfijar pela ultima fei os ttlhi'iboi qua pjueo 
deir-iit, uaa spoi dJ autr<i, da^iavim da eiitlir ; 

Figare-se-lha a aitado da alaa dos daig.a^sdós pie a 
mtt i aquell" Ciim uma lasignafta quesi ■•ang-lica or- 
daaaadu • dispoiifla dos csdaTcrea do* Oibos. por 
fna alada boatem arriacou a tiiiiaaria pit> lalial-os 
4m Imaiii. e esta quasi tm delírio bradando : iil<aa 
• MesBaridsitqueai Biboa é inposiif*!... 

fv«c*4»-lka iMlnaitap daasalp do ««d-cvitii*- 

* ■■.-* 

maridos, írmèos, Hlhos, ptc. pm tia daoinada a"Dcia- 
çí'> e diieudo que dn contrario ella* e ei lei estariam 
tnr^pitiie^lEclmi'nte no inferno. 

O homem Ifi quadroa de arripiir e foi bater á porta 
que fm a chave dos destinos fociaea .-—a mulher t 

E'aiiimquao faoatisrro iuve-te contra a boa e ver- 
dadeira religiio du cruclllcado In 

Engraçitdo Irocadllbi*—Cajin'iro Don jour 
loi candid I > Ioda a sua «ida ■ uma cadeira da Acade- 
mia Franceza. • n.orreu lem a alcançar. Uma tei que 
(Ara a Casa de VileiDaio, disse-lhe ene : Abi tem uma 
cadeira I—E' uma promessa T perguntou sivamente 
Ijs'einiro flunjour. 

M'uiDa de suas candidaluras leve por competidor Ci- 
aemiro Uelivigne,  qun lhe foi   preferido. A propósito 
disgo correu a seguinte quadra em Paru ; 

Ov ce fauteuil qui lera  digne T 
Lequel des deui  viendra I'aaseoirT 
-  li lojiiur k Casímir Lavignc, 
A' Casimir Boujour, booioir. 

A tarantula—Espécie de aranha que se eocoo- 
tra em toda i lioha e lambem em lle^panha e Portu- 
gual: nio tsi leis como as outras; buici o terreno 
seccD B arid > e nelle fat um buraco rylindrico de seis 
pollegsdas de profundidade u dei linhas de diâmetro, n 
qual alarga a prepurçio que vae er.groiiindo ; comer- 
fa-ie â boca do leu uinho, linfa--e com preiteia 
aobre a aua |urcaa a a conduz ao seu retiro, onde a 
devora qudsl luleirimentH. pretendia-se noutro tempo 
qua I mordedura da laraolula era murlal, a menus que 
uma musica apiopriada ao di enie o aio lUeise dançar 
excessiva meu te ; porém tuJo é fabula, por quanto hoje 
call proTadu que lum muito pouco ou nenhum seoeuu. 

Rica laslltuiç&o de caridade — A socie- 
dade de beuellcencia poituguez.i. denumiuado 6'aixa de 
Svccorrai dt í>. Pidr» V, apieseola em mxt letslorio 
01 seguintes dadoa: 

A receita fui no anuo panado de 14 contos, dos 
quaes. tirado o neceiiaria para a deipeii, ficaram de 
saldo 8 contm. 

O pairimonio da caiia é superiora 400 con toa em 
fundos públicos brazileiios. 

Durante o anuo passado luram díaltibuidoi loccorrot 
a 3.5&8 poriuguGiei pobrejí, e desde a lua tundicio a 
20.878. 

SlalB nota fulsa — A Verdade, folha que le 
publica ni ciiiade da Cachoeira, prosiocia di Bahia, dá 

seguinte Dollci: 3i>bre notes laliai ; 
■Son'Oi iotorniarloa da que neilea ultimes diai tGm 

appsreridu Cesta cidade alguma* cedulia falsei aa valor 
de lOOS n 20üS. 

Uma dsi tses de 200$ to> t-Tada a um negocianle 
para trorar, maa elte dnconnando, cinferiua cnm uma 
dal Terdsdeira) e recotiheceu ler falia a que \h) apre- 
sentaram. 

Obituário— Foram sepultados no cemitério IBU- 
nlcipil, os leguinteg cadiivcres : 

Dia 1 ; 
Pedro, líbetlo, 10 anãos, fallecido Da penitenciaria ; 

lyphoíde. 
Hagdalana, sulleira, SOanaoi ; bfdtopiila. 

Ilia 6 : 
Beuedicla, U SUUUB, Olha de Maria du Caimu ; fí- 

sica pulmonar. 
Honorato Antônio AITBI, U annoi, caiado ; luber- 

culoi pulmonarei. 
Lucrécia, 15 aonoi, lolleirs, fillecidi no hoipilal da 

Santa Casa ; dlarihía. 

rolo. durante seu impedimento, por Inventario, ao ci- 
dadio Joio Bueno de Camargo. 

-lodaialub», ao sr. J.'i" Bueno da Cimsrgn, aulo- 
rliando-o a receber a agencia do corrBlo,inlerinamenle 
por inienlario, durante a ausência do agente elIec'i«o. 

— Arte da adniiunlrsçio, aulorüando o Iheiour^iro 
a remellat ao agente do corroí" de C"çapBia, em «!■ 
Ilcio registrado, a quantia de 1'iOSOOO. para pagaoiínlo 
dui C'lnductores de malas ab eitaounado.i 

SECCÂO PARTICULAR 
Ainda Boteibo 

Antônio Augusto Botelho, é um homem ingrato. Fíi- 
Ihe o obsequio de chsmar sobro sua pessoa a atlençio 
piililii'A ; pruvei que lliilelh.), looge da ser um siinhu, 
uma hypothese, uma il.usão, era uma realidade palpá- 
vel, uni cuiupleiu de matéria n eipirilo, era alguém 
emfl''n... 

Eia fisga He tanto sacrillclo, o ingrato sppsrece em 
um joiual du Campinas e fiii-riio objrcti'0 Ue uma col- 
lençnt de impruperioi  e {ilTrinsas. 

Muita g'lntp, que iiio conhecia llolelho, Ocuu saben- 
do que elle vtiia. Julgue o publico dj procedimeuto 
de^se h-iuiem para coiiiigu. 

O meu aggressor allribiie-me propeni-õei para fidal- 
go, quando iodos abem qw desp:eso tudo que lem vi- 
aos de preconceito de raça ; diz <jun ando em mis rom- 
pa nhiss, não reparando que esla iilüruiBliTa deatiOe a 
anterior ; atleita que eii sou cunaervadar, julgando-se 
com aptidáo para distribuir diplomas ; di-me a paterni- 
dade Oe phrases que não pronunciei, de aclos que niO 
pratiquei : nomea-me commandesle de batalhio e dis- 
cute quGBlCs) internaclonaea I 

Pub.IcB duas cartas minhaa, com aa quaes pratende 
provar qun ja'If emoa em harmonia, e julgi que eilas 
psia'rai.- v. í. oKeiiIo ucnerndur e amigitt valem mala 
alguma cousa do qua a amizade e a cunaideraçio de 
fecho de caria. 

E o humem enche sete columoas de jornal com essas 
parTolces qiip nenhuma relação tem com o brinquedo 
de chiCDlB-gueirnaiío, cm que os auios tomaiim partel 

Jí expliquei os facloi ; ma a Botelho entende doer 
responder-me disculindu minha pessoa. Nèn aceito o 
papel, e nem tomo ao lêrio a aggressio. Ha uulros 
as'umplos que occupam minha allençao. 

Perdúo iodos os ataquei de que fui victima ; eu sou 
incapaz de atiríbuir a Aooibal o descobrimeolo da pól- 
vora. 

A pliiaie que Uulelliu diz (ar o sr Beaton pronun- 
ciado, se tosse verídica, provaria que ha peiaoss habi- 
litadas a ercuiar conversações alheias. 

Aproveita B >lelhu o niisei'i para insultar a meu pai. 
Niii Julguem que "ú di teodar um homem honesto con- 
tra as insolência; de quem oiu itba o que asslgna, ou 
nio aisigca o que   penia. 

UeiiD ao aggiessur a iristecelebrldade que sobre si 
acarreia, e se u julgaase capiz de um sentimento nubre 
pedit-lhn-hia que respeiiasie em meu paeaquilloque 
falta i muita gente : sinceridade e honradez. 

S faulo, 8du Abiilde IS17. 
M.F.JUNIOR. 

A caBcala do Ibeatpo  Provlaorlo 

Expediente da admlnlatraçAo do« 
corre luH 

Dt 24 aSt d* líarfo 

A directoria geral, aptesealanda o pedido que tez o 
■r. Fsrdinao B'lUcliB^tnin da remeita de umvestampa, 
qoe lhe fAra dtngíits da Europa, e quB aia acompanhou 
a carta que raio ler a ckla cidade. 

—A' mesma, rcmeiiendo BTISOS da laquei poalaei 
aSectuados pnr eila adminiiliaçloiob ni. 161a 181. 

—A' presidência da província, apresentando copla 
do eonlraclo da arrendaminlo ceh brado com o ar. dr. 
Raphael Tobias de Aguiar, da caia deitíoida ao aer* 
TIÇO da rfparliçào do correio.' 

—Eilifin do correio, ao ir. dr. Bento Trindieo da 
Paula Souia, MmmDOlcanda em laspoita á aua catia 
da21 do Cii'ranla, que d'ora em diante seria rimeilida 
•UB corras ponde ncia pari aqutUa aataflo, coma 
eiigia. 

—Camplnii, ao ir. Battolone Juliana, raipoudo qua 
Bio eiiiUa naala rapartlçlo carta alguou 1 alta ande- 
raçada. 

—Indalalubi. lo ar. preitdaote dl eimara, commu- 
nicando quB Deava auiorlsada a passagnm da ageneia 
do correio daqualla localidade ao cidadia Jota Hiieno 
da Camargo, por alie apraMniado pari lobslllnir o 
igFnla alIecliTa durante sua auaeocia. 

Aa ag'neiia do correio : 
—JacarehT. reapondanda qaa dase jonlir as randl- 

iBBnla do corrente inmaslral quanlia dl "KfKÚ tht 
da qu* 1'aia em a» •'■cio da 'M. para pagmaoia doa 
Kia^regadoa que leeebm leus •aacimeaioa pot aqualla 
afBcia. 

—Caçapata, raoMUando a quantia da eenta ■ vinte 
mil réis para pagameoto doscoBiluCtOrri de nalat; e 
que intormiMB teerca do lupprimanto mandada lazer 
pala collectora da Taubatépara a»a BD. 

—lodaiatuba, mtoriaMda a paaaar ■ afiada do Mt- 

■■■     '^.':: í - Uíí     . ■     ■ 

Modumlngo ultimolunccionau i cascata artiücial 
que uliimamenls foi construída noIsalSn do boiequim 
dessa iLeairo. 

E' um emeradu trabalho que orna admiratelmenie 
Aquelle sgridavel ponto de enirelemimenlo. 

£ssa caicsla, comporta e arranjada pel.) architecto 
ir. J. II. Giraril, é de unn g >slo apursdisslmn : a agua 
distribuída com multo diicem mento, as cancaiidnde< 
dispostas com arte, ais-im como as stalactites e os pe* 
quunos recepe^aculos d'l|jU], imitsm de modo Comple- 
to a natureza ; as plantas e ai liares parecem viver 
no meio das scor'aa de ferro, e e^las simulam miravi- 
Ibosameiilo a form'Cii d'> Tafu. 

Todo esse trabalho emfim   dinola   com sobejidio 
solicitude que oelln   empregou o   ar.   Girard   em  lua 
eiecuçio peileita. 

Elte hsbil engenheiro quiz dar-noi com pouca dss- 
peza uma pequena amosiia dai belleias naturass da 
Suiita. 

Jifoi inieíaJo no si li o dn botequim o trabalha de 
pintura noa nichoa que lem de receber as Gguraa alie- 
goricas, sob a direcciu do ir. lluKcar, pintor já van- 
lajoiamunle conheoido eolre oAi pelaa suas numerosas 
pruducçbei arlisticaa. 

PiIJu-iB aSrmar que, quando todos   esiei emba'aii- 
minloi ealirerem terminados, o aalio do Ihealru  Pio 
vliorio seri   lom    CDUtradicçio  um  dos   lugares mail 
apraiireii, e por liio digno do ser frequentado pelo 11 
luilrado publico desta cayilal. 

Pedido 
Rogo so muito glorioso Ss ihor Bom Jesus   de Pira- 

Siora que me fissa a grande esiijulla de eu ler muito 
bliinosmeua estudos quo coutprehenda ludo facil- 

mente e qje eu a-ja feliz em meus exames, eslaodn 
este pedido falto mandarei cautsr uma mina caotada 
a minba custa, do que espero da qui por diante uma 
grande rocacin B uma ademiratel coniprehençíii. 

Villa de Una. 3 de Janeiro de lej03. 
F (assignado por um   prufiaiur da   primeírai 

letrai dii município, eoja   Drma   e leira ito do proplo 
punho.) 

■       ■     \'--     ■ Vn». 
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lAlcHas d« provinda 

Na Gtitlt dt Campiuti o 997. lahiu fob esta ru- 
brica, um anonymo inTectivaodo o honrado caracter 
d» ir Banlo Joaé Alves Pereira, na qualidade d* Ibe- 
•aurairo das loteriaa pro'inciari, i propósito da Im- 
poilai que, lOIfma a lalaounymi', lassemblía prorin- 
clil Tae ciear enotia .is TendeJures de luieriss '-iiia. 

F., nesse iniuiiD, mas lado in<piradn na cubça, dii 
que as loteria* desta piofineia nèo caiirrlo leuio coon 
giaoda demora. 

Como, porém, pelo dedo se descobre Ofiganle, o 
preiaoio paladino do iniereisa public>, nln pdde ser 
senio algum afleial do nusmo oficia, profundamenti- 
cnnlrarisdii pel< concurrencis dai lil^riaa praviuciaas 

Al loteriai da provioria oll.ndem, realmeou, a bui- 
aa alheia, mascom carteia essa biilia oi • d a do povo. 
maa lú ■ do Tico qua Jl nio vende, cuOlo sandia, at 
bilhetes du Hio. 

E a deleaaor deauí lai tio pted^lado qua ntm ae 
Dcoos rtQacUu aialo : aa aa lolarlai prosioeiaai ala 
boas. Bio ba da « povo daiiar dt flasprir dallaa, ad 

porquB façam-se mivlr   falsas aersiii ; e, ia quando O 
ronirarlo, ellas sio m&s e desacreditadas,  opovabem 
dispensa  conselhos,   para deiiar de comprar  oquei 
mii- 

N.i conceito do anonymo Tieo as loleriai proTinciaBi 
íln dtíiacredltadai. 

Mas, nesse esse. deveriam os agentea daadoRlo, 
eitmiar, p ca lar n facto para venderem melhor. ,- 

E'claro, portanto, que esses laei agentes, pr'Curan< 
lio, como fazem, deaaboiiar as loterias proiInciiBs, dio 
bem a conhecer que eltas sio eicelleotei e que put liio 
meamu lhes faiem sombra  e diminuem os leug luoroi. 

Para n<Is, basis fnzar essa verdade e appellar para • 
bom senso do publico. 

Por uliimo : descance o anonymo ; nio serio os taut 
juitos preventivos que hio dedeiscreditar it loterlai 
desia provincli, qui sio, alifi. procurada! por muiloa 
da outras províncias,     . 

Qucst&o doa IrmàoH CarvalbOB 

Meu trmto Joaquim José de Cirvalho coolioiia ■ 
promover escandilit, prorucandu-mo i diícuiiio com 
ell" pela impreoü. 

Pretendi meu Irmiu que Dão canQo na dedrlo do 
juiz do quem dep<?ndfl ujulgameolo do pleilu a que elle 
me obriguu, piiiqua despedi irea empiegsdus de minhs 
casa : ao pas.>o t|UB elle confia na deciiiu, porque lem 
de ser dada pelo sr. dr. B'-llarmilao, porque A migit- 
trado nufnvei por tua pruiidade 

l~lo é bem dlBicil de cumprehender-ge. 
Para a boa declsio da causa uno carece que o juii 

seja dn prubidude nulavtl, basta que lenha iateiligencia 
e sciencia baaianle p^ra cumpieheoder que oio ha IB' 
glstaçi» alguma no mundo, que obrigue a qualquer ■ 
viver em sociedade com outrem. 

Nio conieeio a probidsde do dr. juiz, e ta(e votoi 
pata que julgue a ciusa, conforme o direito, e com a 
ptoia dus autos, sem deíiar-ae illudlr porelogioada 
lateieaiadoa, nem por historias de lazer Imprezilo. 

A justiça não consiste na cortem aos vultos que a 
circumdam, nem na retribuição de thuribulailoi. E' 
verdade que sahiram Ires empreg.idai de minha casa ; 
mas nio p>>a»o comprebender como a retirada de lodoi 
ou de qualquer dellea, signillque nio Confiar eu na pro- 
bidade do sr. dr. Uellaimino. 

Um retíruu-ae por doente ; o outro porque aisím lb*o 
ordenou quem cm minha casa o collocou ; e o outro 
Dosso irmiti mais muco, por lusubordínar-ii camiga, 
a conselhot nio sei de quem. 

Peço a m«u irniao que se cohiba de agitar quealõea 
comigo. Consideie que somo) irmios, e, com este pro- 
cedimenio damos um feio espectáculo perante o oubtl- 
CD e lo'imoa o dergosloa oiasoi velho* paei. Ezhiba 
n dinheiro C'>m que se relirou de casa; a venha receber 
o que a Iiquidaçio lhe demoarlrar, OU t>agaT-me, le o 
saldo fdr a meu lavor. 

tisqueça-se de roltar & minha padaria como tocio; 
porque le a justiça o aiitonsar a *ir dirigir e adminii- 
irar o que é meu ; saberei delender-me do erro judi- 
ciário, que eipozer ■> minha propriedade soa dai man- 
dos de terceiros. 

Acabe-se a queiliu de inleressea peloi meioi picIB- 
cos qoe lhe tenho proposto, e conle com a minha caai 
t os meus recursos em nome da amizade fraiernal. 

Isto é o que lhe devem aconselhar os amigoi que a 
ctTcam o o Impellcm a diacu<iâea pela Imprensa. 

S. Paulo, U de Abril ds I8T1. 

JOSé JoaouíH DI CáBVIUIO. 

ANNUNCIOS 

Correio Geral 
[.lata das carlax ntrazailas do mcsde 

Sliirv» que dcizciirHin de tier entre- 
gues por isníirur-tsc aa reaidenelaa 
duH desiinaiarlui* 

1 Antonio Bueno de Camargo    (2) ^ 
2 Antônio Adelino Vieira    (2) 
3 Anionio de Saol'Aona Ferreira. 
4 Antonio doi Samos Aodiade. 
5 Antonio Teixeira de Avsumpçlo    (2] 
fl Antônio Damazio dos Sinloa. 
1 Antonio CaiBuno Hallos Pacheco. 
8  Antonio Gregório do MaicimenlO GodOV    [21 
U Antonio Clemente Moreira, 

10 Antonio Hodriguei. 
11 Anionio Francisco Bonerlnho. 
1^ Antônio Gomes do llega \ C.* 
13 Antonio Marcondes Salgado. 
14 Antoniu Borgea Junior. 
I'l Aotonio Joié Corria. 
!tj  Antuni» Joaquim Machado. 
11 Aoionio lloberlo de Almeida Juoior.    (9) 
18 Antônio llriio de Aiev. do Leile. 
10 Antônio Baplisli Francisco Bastos. 
ao Antonio Francisco Martin* de Aguiar a Siln. 
2i Antonio Al>esd* Sil>s. 
22 Antonio Marquei de Uli>BÍra.       " .■■: 
23 Antônio Argentina Th<'omil. 
H Ant->niu Jiiequim Amaraoia. 
3.1 Antonio da Ubselra das Almat. ' 
jn Antônio Lopes Leal. ..~. 
21 Antônio B-.-nedict.' de Oliveira.' *' 
2â Anionio da SíIT* Coelho. 
2S Anlooio l>ominBai de Carvalho. '^ 
30 AniDoio Vi'iiada Camargo. 
31 AntOOioJorí de Aievedo Juaior. 
33 Anionio Djmiogiie* Ventura, 
33 Aniualo Carina de Hse«da. 
31 AnlüDio Joii d* Hallaa. .■, . 

'   35 Aotooio Joid de l>r*iua JuBlar.  •'' 
36 Antônio AITIS Paraíra di Almada. 
31 Antônio Rodiiguei. 
M Anionio Joaquiai da 511*1, 
39 Agoatihho Gilvia Caiar. 
40 Augusto PeeroDi, 
41 AugusU Luráa Ralhn da Lamii.   O) 
Vt Agoiüoíw paraira Barros. 
i) Agostinho lonrti. 
dt Al'iandia Rudiigua* SiDlUgo. 
45 Aleiandra Hoooriit do Naacinaaki. 
46 Anacleto Gonaalvaa. 
41 An*clcv> Pedreiro. 
48 Altero Teiielra da Aiinapfia   ^ 
49 Anna Rosa L>BOí Farriira. 
50 Anna Joaquina Naclsada. 
51 Anna lhas d* Arruda. 
52 Anua Gertrudes da Silra. . 
53 AmaIU EiBilia France. 
54 Amelia da Macedo Guiairla*. 
&5 Jlriilides de Araújo Eala. ^Y" 
se Adta ABtaaIo Tatua*. ' 
(fl Anadof da Caã^o* «KM, : _^^ „ 
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S8 AnUro Blu'iD-Eii. -.;-■'.    - 
CU Albanodo Peido Pimentel. . '- ^ 
6D Ananlii Auguilo Caiar de Heae»i. 
61 A[)iiglo Monifllra doi SsDtDi. 
03 Adrlsao dei Froip. 
03 Armiiidn Jeiuloo d» OlJTelra, 
01 Adorno Pernondni Verldisoo, 
65 Ambroilni Maria I«Ue. 
06 A. Prsnciiro Lulgl, 
67 Al>ÍDo da S'lvairt. 
68 Andrade & irmaL). 
00 Bnnodiclo de Piladelpho Csilro. 
10 Benedicto du Sauu leiifirj Pinlo   (rem«ltid«) 
11 Bonedicto Arquelino de FrHlii. 
12 UiTroso Araújo AC.* 
79 Beoio Ahei de Abreu. 
■li Benjamin Joaé Porlunalo Lu<:. 
15 liíroirdo Ludi>ripl V.tai. 

. 76 Benta Mana da CuDCíiçlO. 
77 Uem'iada Draiilina Kadrigu^t Larra. 
7S l>iarto|Ran>irD da Silia. 
70 CiiiUno Hiidriguai de Tolüdo. 
80 Catímiro HannuDcier. 
81 Cl'iacn Híuoa. 
82 Ceiar Uelíiarin da CarVilho MuDitiiegra. 
83 Claudiu Jo>â Franco. 
Bt Ouinxliu Bapliita Junior. 
8.Í Ciaiall. 
86 Ci'lnoJoBadng Sanloa. 
tn Uaudlno Anlunio Abreu. 

'   88 Chriillo AlTrican». 
8U Caainiira Hodilguei tiiaelgr. 
DO Ctoltno Jusã ds Síqudta. 
01 Caliil'1 de Paula Ceiar. 
tíi U'lHtiidlD Ja»é Mirltna. 
03 CimAa da Purificação Garcia. 
SI Claia Emilia de Arruda Vaicoacelloa. 
06 Cliriitina Mnria da dinceiçio. 
ítQ Uathanoa Francisca de Sens. 
07 Domiagu» lúté de Aietfáo. 
08 llumingrii de Canalha Sauia Baslol. 
00 Uaningua Loureiro dl Cruz. (S) 

lOÕ Domlnitua José llibeiio Braga.    {1) 
101 D.'nnlo Ptdro Mirra   (3) 
lOi Diugj KuMadu de UoDdunga {dr.} 
1Ü3 Uionizia Vieira. 
104 Urunnianico Argend. 
lOâ Eduardo Timülheo.t 
103 Kui>-bio lnnacr;t)cio. 
107 Emílio Pidiocio Praia   (CoDielbeiro). 
]<)8 Ernpilo Steidel. 
100 Eugenia tiinnetia. 
110 Eulália fiomna de Siqrieira. 
J11  KrAnclacii Condido de lllnelra Cailro. 
ll'^ Prancisco Ltiii FKrr-iri. 
113 Fr^or'lrco (lUosalrr'H da Uuraei. 
111 Kr» <' '<'•• Leitu de Barroi. 
J15 FriiiraC'i 8imon Pnnai    ['i) 
116 Francisco de Aada Carvalho. 
117 Eraoclsco Carloa da Sllra    {2) 
118 FranciiCQ lo'é NoKueir*. 
119 Ftanciico Soarei neiio   (3) 
120 Ftanciaco Bdnediclo Ribeiro da Silrelr* (2) 
121 Franeitco ioiã Cidade Juaiur   (3j 
132 Franciico Ignacio doa Santoi Crui. 
123 Franclico Uraad». 
124 Franeitco Aatoolu Xarler. 
125 Fraociaco Bento de Al'araoga (rameUidi). 
136 Fraoclico Gooialrei Pereira (remettida). 
137 PriDclico de Paula Coelha. 
128 FraoclaCD de Si Gtrboia 
129 FrtoeiKO de Paula Fuoiact 
130 FtaDCltco de Silio 
131 Franclico da Sil*i Paiio) [3} 
132 Franciico Peronl 
133 Krsociico L, Ituiio 
131 Fiaociico Aoiuoei leUeln 
135 Fidela Uuzilo 
130 Fabrício Penoto de HsUa 
137 Fructuoio Buen» Pimentel 
188 Piibíen ElichoU 
lUO Fredntico Aolouio de Abreu 
140 Firmioo GuDfihaa de Hlrioila 
141 f- Ccnvonfc 
lit Felii Wilbianmi 
143 Purlurratii JoiA da S'l'S 
141 Pultina Harta da Cancei;lo 
145 Praoclica Tbaieia da Je*ut 
140 Galdioo Jotí d" Ftaitaa (2) 
147 Galdiou FetntDdet do Haacimeato 
1]8 Giuieppe UJlcia 
Uü üuilhercoa FUcher 
160 GoDçalo Paea de Aieíedo (dr.) 
151 GuiUfo Laagra 
152 Giuieppe Buoadtti 
153 Galhardo J'lii Ette'ei 
ÍM Gattrudea Macia de leauí 
155 GetKudea Míria du Eipirilo Sinto 
156 Hermano Diaa de Aguiar 
157 Hyliot 
158 U. A. Buckeradge 
15B H. M   Pedrnio. 
100 Uercullao da bil^a FriDCO. 
161 iKOacir) Moralra Guimarlaa 
Wi I. F. Ilubboid .   ^,     ,     ,    _ 
163 Julio Hircundai da Araújo Siln (padre) 
101 lildmi) Uactjuei Cantinho (major) 
105 Juienclo Cecllio Aniaiuoat 
106 Juatinu Auguiio de Muraea 
Iffl limai-l Auguato de Ftoemberg 
163 J- Bernardo Nogueiia da SiUa 
16» Jorge lilTery      .    .,     ,. 
170 iuulH HarliD) da Almeida 
171 Jeauiiio Bodrigue) Funcbal 
ITJ Ilídio da Souu Birroi 
173 Jo»é Buano de Olnelri 
174 Jo>4 Franeitco Martini ú* Sll'i 
175 Joeé Salgada Perelia de Catire 
178 Joté Zeoba Malhlat 
m Joi* Manoel HudrignBi( 2) - 
17S Joii de Araújo Cantinho JuolOf (31 
179 Joié B*ri«» ÉonUiM . 
180 Jeei Guilbera* da Coita ( eltragaa} 
IHl jMé da Silva OUftira GuioUftal 
18i io** N*KUO Noaee Fetraira 
188 Ji»* Gffgorio a.^rifuaa 
ISl Joté Antônio Baiboia 
18S Joi* Pioto do Caim» Uotra 
185 ioeé Aslaata Plneatt BuaM 
in íoi* Paulo da Silfa ■   s„t 
188 JOI* Al"a da Aniado 
18B J<»a* Marta L-ruranÇo :*     -      ■* 
190 lote Ulí P»"f«, *:-*- 
191 Joat JaaqaiM Lariot • 

1» Jo3 Cardoa» d. 8ií<»ira Brandi» 
IM JM* Auguato Pereira da SilM 
m linl Vwira da S'ruM 
19a iate fcaadicw d* Sooia Uai (l»«'«. >í, 
197 J^ Manoel da Andnda Pereira (eMH^) 
108 Jo é Uovaa Nalla ,    , , 
IW Joa« da SU<ra P»aaa(ol (antreftM> 
MO la*d Gaacalvaa Tama 
fOl JM* B«M da Cru 

■ ir- 

202 JoteEalaDlilAu do Amaral Junior -l-'i 
203 Joifi Altet dot Samoa (21 '    ''-' 
201 JoaéVillflCho Pinheiro        ■ ,:^,Á 
205 Jiiié Piteira ■    '■'-"■ 
200 José Coelho Pamplona "'. '■ 
507 JiiBâ de Aievedo Ataia Freilia    ' 
208 Jusfi VIctorlo 
900 Joiã Manoel de Andrade 
210 José Alfe* de Aze'edo 
211 Jo>eXaii«r Pinheiro 
212 Johè HaDoel Uarboia 
213 JuFÍ KraiicLtcu dn Almeida 
SI4 Joté Auguítu Marcondea ■:,.■'.-■.. 
215 Joaquim Nunei de Si      ■   -i-. •    ■ 
3 6 Ji'Bquim da Sil"» 1'into •-  ■ 
217 Joaquim Fernandei Cantinho 
2'8 Joaquim Duarte Pinho 
219 Joaquim Gomea Ribeiro 
220 Joaquliu Ribeiro di S^ka Peixoto (2) 
S2I Joaquim Ferieiia Puni.alo 
223 Jiiai|ijim Jusé da Fonseca (3) 
223 JoBiiuim VaiSarmiato 
2'H Joaquim ds Fonaeca 
225 Joaquim Manoel fedroio de Olireira 
226 Joaquim Boriiardn Durgea 
2^7 Joaquim M. •Sat tiulmaiie» Natal     - 
2'iB Juaquim Luiz 1'iiarro 
219 Joaquim  Antónia Corria '^;,' 
2lt0 Joaquim Taqura de Carvalha J. 
231 Joiu lllcordHne 
232 Juto Joié Pascoal Junior 
233 Joíu Franclico Moriiolto Salsada 
231 Joto Hilário da SiliB '    .... 
235 JnSii Rodrlguea do Abreu ' -r'-'. '   "~ 
233 Joio Alberto Ribeiro dit UendoDU 
237 Joio RuOoo do Souza Junior 
23^ Joio Antunio de Asaumpcio t 
239 Juíu Peliclano Lupaa da Silfa 
240 Jo&D Luit Altiii Ribeiro 
241 Juto Mendes da Silva  {dr.) 
212 Joio Jacynlbode Mendonça JUDIOI (2) 
213 Joio PiriiodoAlmeidi *   ' 
$41 Juaa Uzoroa (eipaobolj 
945 Jiito Hapiiíla Hatboia Ribai 
210 Jiiíu Gomea 
211 JuiD Uanael da Cuoha 
218 Joio da CnitaSilta 
219 Julu L. V. CansançAo dg SjiiEmbü luoior 
250 Juào Horeea 
251 Jolu Maiimiaoo de Queiroz Moreira 
252 Joio Bapiiala 
2.73 Jiiio Au([u>to da Aiaumpcia 
251 Joio Müller 
SÕ5 Joio Pedro de Toledo * 
250 tuia Calli Bodin 
257 Joio Carloa de Toledo Ribaa ' 
2Í>8 Ju&u Cândido Ferreira de Moraet 
259 Joto Joaé P. GutmerSea Junior 
9ü0 Joio loié de Araújo Fariaa 
901 líiio MuteliB da Silra ' 
202 Joto Manuel  Uiai 
203 Joào Sliolo Vieira 
201 João Hontairu Salgad«01 
265 loio Pinto de Uli>eira 
'G6 Joio Anlooio de Ollireira Cerai 
207 Lull Antoaio de Souza Netea 
208 LUIZ Albmo Birboia do üllVeira 
260 Luiz Joié da Sliit 
270 Lull Augustlaho Pinto da Silfa 
271 Luiz da Silva Lima 
212 Luiz Joié doa Saaloi Dl» 
273 Luiz Duiernorto 
274 Luii da Coata Ribeiro ' 
275 Luigi FarrI 
270 Lona no 
277 Líopoldino Hobarto de Azevedo 
278 Leopoldino Martina Hirla de Andrade 
270 Lourenço CaTalconIe 
280 Lindolflia Vieira Soarei 
281 Laurinda dan ?j>ivea 
2et2 Manoel d» üirroí U.>l|o 
283 Manoel Auguito de Altaiei'ga 
201 Manuel ímé Teiieira 
280 Hteuel Joíé Vieira 
280 Mioual B-into 
287 Manoel Fraariico do    Snito* 
288 Manuel Perez 
9fi9 Uanael doa Saotot Cnr Ói (2) 
V9U Manuel Leite d" Aminj Coutinho (eaplUo) 
2U1 Manuel Antonio de Cartilha 
2U^ Manoel Le<'nel   de Vaiconcetioi 
2trd Maooel da 5iJra Machado 
291 Manoel Pereira Pereira 
2X> Manuel Fvlippe de Òliielra 
200 Manoel Miguel da Conceiçlo 
2U7 MaauH dos Sintui Corria 
208 Manoul doi Saiilni Moreira 
itVi Mauu«l da Coita Horgea 
3U0 Manoel Baraia Guei (eoganhairol 
bOl Miguel Minten . 
302 Higuel da Silra Ferreire 
303 Higuel luilo 
3vl Muuiz de 5uuia (dr.l 
3uã Moraai ledaclor do Steulo XIX (dr.) 
300 Manai Caiderclro 
307 MasiimigUano Franrhi 
308 Malhiaa luiicira da íjilu 
300 Miai. Harj Welih 
310 Mana Malaia 
311 Mana Ueimure doa SaDtol 
312 Maria Anionia Teiii'ira de A«iump{la 
3i3 Mana da Concplito de A. Caiatuoti 
314 Hani do Cirmn 
315 Mana Firmioa Cordeiro 
816 Nana Candida da Sllra 
317 MarU Eugenia da P. Machado 
3,8 Maria Viceocia da Jezua 
3.0 Hirii da Arauju Ribeiro Machado 
ZiO Haiia Inocência de Andrade FoDteea 
321 Matia Gerlrudei do Eaplrito Saalo 
tTt Margarida Paiania 
S23 Margarida Uaniet 
8M Margarida Joié Al«ia Yiiin 
825 Nicolau Capats r- 
1R6 NicoUu Hecha 
827 N.Hiebaa 
Sai Uciatio Hareonda) Machado 
320 Olmpia tialvlo 
330 l-adru de Hnura Negrl» 
'SSi Pedio Laragnui jiiorar 
33£ Pedro RamSa 
^>33 Paulo Finto Ootado     ' 
S34 Pacheco & Teixeira 
335 Paraira da Fonieea A C««p. (3f 
aae Rocha Leio  & Camp. 
9f\ PaSüu Vranciaco HarcoliH 
1Õ8 Rita do CaruD 
339 Hita Maria do Amaral 
SiO Satfador Jota BarraliM <)i ^' -  . 
841 Salfodor Letcjoo *:n. 
312 Saindor Cândido Tba*eaar        .í- --...^ 
US Saaoal Octaiians Praitat -■* 
au Slaile da Siln Naira . '^. 
StfSfTfflMitornlM* ro^lM 
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340 Thaophllo GaNao de Ollielra Franco 
817 Theophtlo Nunet Sarmenlo 
318 Thumaz Loreoaeo ■-.•'■ 
BIO Viceale Eboll ■':. i   '■■■■ 
350 Vicente Ferreira Lliboa        ■'.■   - 
351 Vicente Miguel Minai 
352 Vioenle Clelia 
353 Veneza Maria da Stl»a 
351 Wegoall Nelkentr»] 
355 V'riillioCrelbio da Toledo '6 
350  Vimli Vincenzo 
357 Vinguiü J.duico 

CarlRH eKtranBclraii trmammm 
358 Aerbert Acocond 
359 AlíredBatin 
360 Angelo Ceroti 
301 AroaluMaaiei 
302 Battillo (Jonarrl • 
363 Bruiut Purilar 
364 Carloa IliMe 
SUft Clemeoie UelHtola -^ 
360 Clemente Hamei (2) 
307 Cullt Geo'ani ■• 
308 Cieimiro Hnoriquei 
300 Callufegtt Leiiae 
370 UuiaLuigí  Merico 
1171  Dumlngo Aluar 
872 BOlitneit August Jakrank 
873 Elid Vapulipor 
874 £,R.Joiioosenel 
375 Ga Id hero, carpi o te Iro 
370 G laco me Ura o li ni 
377 tionlo J. X.PermI 
878 Guerra  Franciaco 
379 Genuani Caialonl 
Ü80 GaelsDo Papa 
381 Gcoaeppe  Pardl 
382 GuBsilo Floravaota 
383 Gfovaai Tomazi 
881 Hyppuliie Moijgei k 
38i> Henri Kappul 
380 Hetberi  Haicaod 
387 11 Vbi Maaier 
3r^ Jeuo Kriculo 
380 Jeon Penen Marlinena 
300 Julé Carvalhada 
301 JdmeaF.Ganion (dr.) 
392 Januário  Bracco 
39:) Ignicio Cebicel Matmod 
301 Luige Hasiagh 
3P5 L G^ilhard 
300 Mieitro Vmifrii 
397 Maurício Abramant   í 

■ 308 Millun ãalgeiro 
390 HanoelFirentei 
400 Pietro Geni 
401 Pauline Arrigool 
482 PeiaioD Uarcoiedeblo 
103 Scoitoa Pafler 

*?K'-^ V 
ENDE-SE a chacra sita ai rua doe BaiDbili (Dm) 
com grandes commodos para família, boa agua, 
quintal bem plantado ; para Ter e tratar com 
F  B , carroceiro oa metma checara. 
a-i 

V ENI)E-SE muílobarato, um grandee riCO 
moilrador daarmarinho.deoleoetodo en- 
vidraçado, serve para tudo; \\im» fliiigaima 
meza para alfaiate, rua direita D. 17,     4—1 

CoUegio Internacional 
CAUPi^A3 

•o CollRgio Internacional, ediOcio conatruido de prO' 
poaitu para o <lm a que >e distina, cotlocajo n'uma dia 
mais bettaa íiiuaçüea que pudera ofTcrecer 4 vista e á 
eaude n» arredores da noisa cidadn, ediOMo que, sendo 
Ji de vastas e bem delineado proporçãea, prometto 
ainda ampliarnm na futuro para acomnodar-ie an de- 
sempenho de um progn mma de eitudos concebido 
em grande escala, o Coltegio Internacional, dlzemoe, 
teta alcangado já um nome no conceilo de todoe peloi 
bons tructos que ten dado a bem do ensino, apresen- 
tando ern seuialumnoi as provas irrecusaieia nlo id 
de uma dlrecç&a inlelligente e na altura de SPUS deve- 
trna, mas ainda de um professorado habilmente escu- 
Ihldu enlTS pCíSuss rle ntcoi hccida oimpclcncia para 
'.oulrinarem ae clifTi'rentPS disciplinas.■ (Caiefa da 
Campinas de 11 de Marjo de 1877.) 

O collegio sil recebe slumnos pelo semestre que é 
pagii adiantado o que uma Tez principiado â cunaiderado 
como vencido. O semestre Conta-se do dli da matri- 
cula, de sortu que o alunino pdde entrar em qualquer 
dia do armo sem solTrer prejuízo noe pagamenloi. 

As condiçães aào as ^eguinlet; 
Pensionistas, somestre (Inclusive lavegem de 
..'oup» -■ .    .        2701 
Meio pensionistas, semestre        150^ 
Kilemos, ai-gundas letras, femeslre    .    .    . eO| 
Kxternos, primeiras letras, semestre    ,    .    . 30S 
Jóia de tnalricula para pcnslunistas    .    .    . 30| 
Jóia de matricula para eiternos  105 

Quanto á roupa o alunino vestiri segundo a voltada 
doa pães, sdmentn ezige-se que elle ande decentemeote 
trajado. 

Durante este anno preparar-sa-hlo alumooi ptra 
ezami's em laiim, francez, inglei, poiluguez, historia 
o phlloiophia. 

Abrir-se-hão as aulsg no dia 3 de Abril devendo oe 
aulmnus achsrem-se nocolle^fio, no dia 2. 10-7 

Carias com Indieaçâo úti poste, r«s- 
iRDle qae só podem ser enireKues na 
adm I BI slra (Ao. 

401 Ferraril GeovanI (2) 
105 Loureozo Pellegtino 
106 Fione Pieira 
107 Carbeiro  Geovani 
408 Baumei larch 
400 Bailema Aogalo 
410 Remasa Geovani 

' 41t LFmOsln 
Administração do correia sarai de S. Paulo, 6 de 

Abril de 1877. 
     A. C, Sardemberg. 
Fugiram da (a'iêndã~—S.^José "Vói 

HoDte Rlür, no dia 28 de Janeiro do cer- 
rente anno os efcravoa com os lignaes 
seguintes ; Jo.é, cor ecaboctala, cabel- 
lus melo soltos, altura regular, corpolen- 
to, parnss grussai. roíto redondo, phyal- 

onomia de bugre, idade de 25 annos mais ou meãos, 
pouca barba, liste escravo ajustou-se com um ho- 
mem em Sorocaba a o a.ompanhou atiS a cidade de 
Resende, e ahi desappsreceu. Ueve ter seguido para 
o R o de Janeiro ou para Minas. 

—Agu»linhj, cur preta, rosto um puuco comprido, 
barba pMsa-plulh?, roílo bonito, altura regular, idade 
de 26 annos mais ou menos, E«t8 escravo ílcou em 
S. Paulo quando apart 'U-se do primeiro em occasiio 
que ambos t'oieramfser presos. 

E«'»> diiii esTav.!! piT'enC'-m » Francisco Bífreto 
de Souza, morador em llil. que pagará a quantia de 
150gO'X) por cada um t quem aprsheodel-os e leval'os 
• leu tenhor. 6 — 1 

Augusto C^i'l^isici'  Junior 
4S—Bua da ImperaCrls—4S 

Tem a honra de participar ao respeitável   publico que, 
deji>sandu acabar com um bonito sortimento de paletots 
de neds de lá  e cachemirs, vendf todos com prejuízo. 

Qnem qulzer vpnha approveltsr a pechincha. 
42-BUA UA lMl'ERATRIZ-42 6-1 

tA meia administrativa dl irmandade da Nossa 
Senhora da Consolaçii) de S. Joio Baptista, man- 
da dizer urna missa com liirra-mr no dii 11 du 
corrente mez is 8 da manha, na respectiva matriz 

em auffragio ao leu tillecidi) irmão provedor, e bem- 
leitor oriui. barío do Tiete, rnnvida ■ eim. família, 
parentes e amigos do Ünado para assistirem aqudte 
acto. 2—1 

'' Uáecrttario—FrancÍKo da Faula X. it ToUdo. 

tioto Baptista dai Chagas manda reiar uma missa 
na «greja deS. Pedro, amsnhà fi7 horas,  pelo 
eterno descar>ço  de lua  presada irml  Francisca 
Maria da Jesus, regente do recolbímento da Nossa 

Senhora dl Lui, 7.* dia de «eu piuamento. 

FaClo g- fregueila de Nowa Senhora do 
O' uma escrava de noma Eva, pertfn- 
cante a Joio Pedroso a Oliveira, com 
os aignaes seguintes : creouta, maior de 
20 aiinoa, cot lula, baiu, cum <i dedo 
grande de um dos fit atno rcb.tadn. 

Íuem detia der noticia ou aprehender e anlregir ao 
ii Luii Ignacio Bittenooal, terá gratiflcado. 

BreTe mente 

illliÇIJ . 
Pcrdeu-sR um documenta da divida assignado petos 

sre. Joté Cardoso de Souza llrand&o & Comp, a favor 
du abaixo asslgnado, no valor de um conto e duzentos 
mil rs. com data ds tantos de Outubro de 1S74 E 
pede-se a quem o tiver achado o favor da entregar na 
rua do Seminário n. 8, nu na estaçío da estrada de 
ferro Soro ca buo a ao abaizo sisignsdo, e previne qua 
peseua alguma nio faça traniaçio com o mesmo Oo- 
cumento, por ter dado ao providencias e ler sido subs- 
tituído por outro, e o que se perdeu eslA tem vigor 
algum. 

S.  Paulo, 7 de Abril de 1877. 
3—2 Migiiel Lopea Coelho. 

Bartieíro 
GABELLElREieO 

ROCH, cabelleirairo chegado de Praofa com um 
grande sortimento de rabi'llos pustlços do todos oi 
comprimentos assim como du trsnças Magdalena. Chi- 
gnODi frizados a iiigleza. faz de encummenda rm 21 
horas concertos de putiiçus iinr preços os mais mode- 
rsdos, Tem um s ilãu para lazer barba e especial- 
mente para cortar rabeilov. , 

PenleadoB de nnlvRB 
      32-RUA UA IMKKHATRIZ —32     9o-13 

Dinheiro  á premio 
Nests typographia se dirt quem ái al^um dinheiro i 

premio rasoavi'l, i;ia< com garantia. S 2 

Baixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

PENO m PAIUAN A 100 RS. ü KILO 
H. Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 i& 

o abaixa oísigiiado declara njj se rt^.-panüabiliar 
de hu)e i-m diante pelai dividas rontrabijas por sua 
mulher Lulza Hu*slo, e também pede aos seus deie- 
dures o nào Ijier pagamento a'gum a sua dita mulher 
mas sim iinicsmenti>si>abaio assignado, na rua da 
Gloria n. b3, ca» d-i molli'dus. 

S. P.ulo, 7 da Abril de 1877. 
3—3 ^njílo Vuitío. 

Caixeiro 
Ouem precisar de um muç-i para caixeiro ou para 

criado, sabendo lamb*m lizut qualquer trabalho de 
cigarros de palhii delie carta netta tyuographia com 
as Inicias F    A. O. 4-4 

Aluga-i»e 
Oü 

Arrenda-se' 
DO campo da  Lnz a chocara n. 57.   Para Iratar na 
rua do u<>*'tel o. 18. Xt—15 

Club Euterpe Commercial 
Pcrviao ao*   art.   sodas,  que aa   talas do Clab. 

atbiD-«« abíttav da> O la 11 hnrai   da ooile, «» i*ta> 
Sert (eito o eiptaodUo  kiUo da inFortaBlittimos, oleit; ooi donaiogo* • dia? lanloa dai 10 da a «a 

tratlãa • aaitot oulma objectos «m consequência dai II boraa daouiie, 
rrtirsd* daiUn.tr.lulio JaeinthoRMlri(uetataa)euu.      S. Paulo, O de Abitl d* 1877, 
bnitia,  dando-i* noa tegaiotn ananncio* a reladol , -i .   . Sssua Lt*Ma, 
doa BwtmM.   Pda leiloeU» Sobreja d'Almeida.   a-1  (3 -IJ        . .       , '   . J^;^,',        .    SíCtatario. 

■^ :-.? 

Tf; 

.t 



\ Vi-^ CORHEIO PAÜIJSTASO 

:^ m 

. ERJNTEBTO MXJG-lNr^I\T &c COMF^IN^I-II-^,'snooesso- 
X'esclelDomin'i^'os jN^iii-cj[Ties cla Silva-A^ir-osa. om sen est^xl^ele- 
oimento cle x^í^cla^ria, pox- ooin23x*a. feita ein 1.*^ clo corrente, con- 
tinnanx com o mesmo ^'cnero de negocio, ^joclexaclo íitiiaxaçax^ o 
aceio e qnalicLacle cios px'^ocLxxotos de sxxa ±;xl3x-ica pox- tx*a]oallxar 
xxella todo o pessoal antigo sot> a cLix*ecçao cio prixneiro noxaea- 
cLo, q^ne clispôe cie reconlxecicia liabilitaçao e loxxga px'*atica. ■ - . 

A.ssini, espex^anx cox^x^esponcler á mex'ecid.a confiança, cie 
q^neserapx^e gozoxx o eatabelecixnento, bexn como a coxxtinna- 
çao d.e sens Iregnezes e anxigos- , ... 

íãã 

Alfaiataria e Roupa Foila 
Neste novo e bem monlado csljljclocinipnto encontrar- 

se-ha um gniníle e variado sorliiiiBnto do f:i-/.p(id:is dn to- 
dos os gostos e pre(;os, assim cotno um ilADIL CONTlíA- 
MESTR.K muito perito cm (iúrles lic vo-Ilínenlas. 

Os donos de.ste novo estalífilecimeiitu cspeiani merecer 
a confiança do respciliivol publico, dos seus ami"os e co- 
nhecidos, fazendo elles todu o esforço para bem servÍl-os, 
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Ws m 

ÍLÍã 

20-9 kãâ 

Mpleuiiído leiiài)   j 
De trastes c muitos outros 

objectos 
Na dii 11 do corri^niit oi», ái Io % horas da maulil, 

no sobrado di CdS» ppgado a ■'grpjn d" S. IVdrn, jmr 
ordem dl) iltm. ar. Jo:é Anluiuo CuL'Ihc, Cúmpondu-íp 
dilii Irilín dl) «rguinli!; 

Visliüa mubilia da Jac.irondS para snln, cadi in ãl 
balançi), dilai d'' hrnrm p sinipl.T. iimiilrns, liii.rl-i., 
Tariciíailí'd« pnfriti's de snla. nn.plas, uranJplls» di: 
molsl com iraii^i^i ru'lirius paru janidl.ns, tritnspa- 
riDlí', iiiphilrU'S, pnlLiopMii, radi'ira* dV,>lrrii;ir, is- 
Cn'rad-'irai, camas frn(M'i>rn^, inbr'jrii''u-'S e mari|ui'/js 
iiinplpi df di'crtus i[ualiiBd"s, uuiidj '^slidiis, nmr- 
d» roupas, com mod i5, laraluhnt roiii lamim du mar- 
mn e eap. lho, criador inudis, rplji'ies, curlmadu» " lu- 
pula paia cami, >'rBu«rp<i. laialorius com jarro i- b'ria, 
aecreUihi, esrrtivaniiiha, dlivrsns Ofzii, dilas dii i-abu' 
ceira, jogo a coalura, [ni-ia para jaiitar,  dilas para in- 
f:oinmar, •paradore<,divi<r>iiiadp de Jouça, baiiilo a|>>ii'- 
hii de eteUo plate iiaia almoçii. taiheici, ci)|iiid, rulhL>- 

res.hafin* para b*fiho,laiij da cdbic.binhcira de thiiva, 
irtíia if cuiiiiha, bandi-ijas di- la'aii. i' flnalmcnle mui- 
tus oulroa arligus qui- wria lo'igo mtficiooar c quo cs- 
larão prMcQiift ao acto d • leilío. 
3—2 Pfln lei Ingiro Nóbrega d'Almeida. 

Í;S I 
Por 500UO0O 

Vende-sn um lirt cauda, oi-iHl^nle e furle. O 
da vcDda imiilirari o i^r");- rpdiiiidu. 
 H—Itia» uo Imperador— 11 

molivo 

3-3 

Ve.;dn-«i! uma boa ^a^a siij na rua d.> ?anio Ama- 
ro n. 11, ti'ndo px»<lli'mi.-s CUIIIIDOIIIüJ para fiiiiilia, um 
([fsndr 1rrri-iio a» lídn C"m pntrada md' pciidpolK por 
um fiorlãu di' fiTro na fr, nlp, cslá pirilida i> forrada a 
capricho, ti'iu rccroio o bmiito jardim I'um agua di'ntro, 
b'ni Kii/. com  ul'gAiitPj  laoi|ieõi.'^,   e cumniuJos  eípt- 
CÍBPí   pNfH   l-flíittVil- UU iTlild'lS. 

SI* 09 pi,-lrnd,'iit,.s d«íi.jari-ni so mcluirá ni luiida ^,„ ^ ,„„„„.„,„ ,.,p..c,armo em leslPjo a in.uRuia- 
d, pri;d.i.üd.rn-.U.Iia P pt-ifur..» diK'i^^a da ti-TPm çiio da «f.n^dad.i .■ B,m..r.,s„npnl« cinJdid.. p'i."ua 
apíPCiado. p,'las ppssoos que gosno ci.m d«cP0cla. rt,rPi-cão ^m b,-npílci., de S.MIS con^ocníi a fra   d     1'hi- 

'Jiii-ará .ud-KüduB muto sau-lav.d, o uniuo moti.o ' i8d,.||h,, Loiirooo sr, Joà..  ||sr,pip dü Ca-lro 
lia voiii a é ,,ür o «r..nri,.i„n. l.T d" rcli..y-sc  da   capi- |     Si.b.ri a .c,.oa p..h !• vrí a s.bi'fba P   aüLiaudidií- 
lal.    Irala-Pe com-Ur-ga & tsn-lla-(yualrü Chulos)   : ,|„a   „„„ P„I :) „,-io.. ri„ , oi^ind . efC"pL,,r 
  15-15  I       Dr. Jtiaiiulm nianuel de Macedo 

iDiUulada : 

Estreita do Futuro 
Quinlik-reira, 12 de Abril de iSiK 

Siiip'tln'nd.'nii! pspiclanilo PUI feslpjo a 

Clulí Eulcrpe Coniinercial ' 
Convido apií srs.  acrionistas a rnallsarpm a 3."   rha-    Jh j ^ a 

rnada.. raiandp 20  9t ou   lOSÜOO  p.,r apohce, aiÉ o   ||       Dllíl Si IflS ítll) ltT*)ÍÍrA 
dia  10 du corrpnii'. 
^ S   Paulo, i dii Abiil dfl m~l. 
5—5       U Ihoüoiciro—JoBíjuim filias dn Síli-a Buono- 

Vinho   Bordeaux 
Vsndp->o    Pm     d:izÍB     trajonJo    as   jjJirrafaa,    no 

Ura auiaiil FrariÇiis, na mesma casa aliiga-ae um» ínlii 
^up dá para '■! in.'iso-ii c fornocp    mundo iiii"    moiHiiii'. 

nu(  IHM:'Mi(Kiii:in (-"b-ad..!   s  ''1 Ti    t 

Ejioíha — Aciualidade 
1'iiiicipiará Í98 I/a horas, 

IV. II. — tlilipnpficiadi.s P^pi.fati)   n.erpcPt    a va- 
lio-B |ir- iprçiii dus si'iii conBociíis p contidadpi P df>de- 
]á man>(.alain-.p arslo-  â.|UM||t.i liísimclPs     cavalhiti- 
ro- r]up hooraiumi-umaj huaa   prpsenças   a sua    fugia 

9   • 

(( 

mrm 
liolcciuim  do Ihcalro 

Bom emprego de capital 

Leilão do prédios 
Na Hila-felta, 13 do mrranti- íi G horii rm ponln 

da tardp, na rui do 0)n'p|h-'iri> Kurlado, cantii da rua 
do lisrao de I^u*|i'<, Findir-ie-hi'i --m Jpjlào, ! tnnin 
casai leirn^ toilaa conrlrui-ua di- lji>llii>, fitdo uma 
de 4 jaiH-lIa* dp fiP li'pata kniiiin-a rni* p co'rp.lor 
no (calf. tPBdo tala forrada r aí- alli ida, 2 ilr itis, 
1 quíft". larn.f. P IIIíI h'. i-oni ij<iinlal plonlndo de 
«r»orpdi;a, ci^ni biim pKr.n Ji'ai!ia puliirl. A otl'a 
de 1 Uni* ri m a jaiipllii df frpiil- c cutr-di.r, iala 
toda I rrad* e aiaoaíhidi, iioia almia. um luaito. va- 
raDda e Cri-nha, r-im o tfu re-peclivo n'f.mal j,lafj-j. 
do, dandi-»p nu t p«-|jr.-ci«i"nti)í a rcípciln na 33 u- 
cla do lp l<«ira Nobtpg» d'.iloi-ida por quem l-ui dt 
•CT Ulla dilo Ic.U-). it—2 

O IToj-noiariodi mi^npioiísdo bütPjüim foi acienla 
>o fp^pMlBVpl publico pauli-iaiioiiup daideu 1» da do 
curtem n,.-i abriu PMB p-l:ih..|ccimPiilo, i.udp o» i.r> 
do inleiíor e icos fnguezts pnconlraiíoalji uj melhi- 
f«. pi'liico» ; Ciimo *pj.in : Habl.Ioi A it.liain, ci-llii- 

■'. J'V " l""^"'';'- l""!" d* piim^ira quilid„ie, eipe- 
cialidadBt em ymhoj llnus, coniPfme  licoiof. 

A ca-cala U'agua uir.-tepo ao> tiiitanlei o melhiir 
gnllie itt visla puf-ixd ;  tír para c C-. 

O proptiHlino Dio poupou nenhuma dçípPi» paia 
qiii o «PU PiUbelBcimanlo «irja «o alça uca dui dmpjot 
di.'i iDUf freqaeaUdoie?, 

(6-3) 
O proprietário, 

fíandolfe Nicola. 

Mi lho 
OH^O gr*i>de potelo i cau ite S   BEAVE\ à C • 

Chácara 
VendfMe a'■hacara n. 13 d. rua d, Libordade (P,- 

Irada Veremito) cum trinta br.f.i, de ((«nU e 60 dp 
fund», coto iLijiiua»r«oredt.Bebo« egui ralenU da 
□IPs ma, 3—2 

Bebulliadon^s deüiiibo 
S.. largo de Saala l,h'g'nia o. 3i, .chi.ie um de- 

poíUo dpiip. novn in.|,Jbienfc.i am-rcano., eum um 
aotqufpi, umi ■dpexoafji mau do iiu« coUTPguiam 
pel. .Diign lyieoii deilo ler.iço   aiuiu> potoii em 

i;oii,U.,id.., dp ferr», e por tanto uguro. e futM, 
d- iii«.ia •imi.iirid^de n, ,„, ,„ruBtu,j, j de f.cil mt' 
DPjd.o o«« dpbulbídor de mdho aindi >e reeoiD- 
oiend*pela «odiodade -^"Uftrtçu, pou cii.U cada um 

'ümííim 
Ooaría-feira li d Abril de 4877    ' 

' DADO   PELA 

r'r-inia-tloiiaSr'o. I^mljla T'ozssoll o o Sr. Bax-oona. 
coiicl.juvu<lo»4 polo tüoitipr-o appluudldo 
■- .A.i-u^oii, o  tiitolll^utito iiiaoMti-o  ^!ÍI•. :\£anuel 

i-luiiiou ooiitr-U!4 ii.r'tlü«iu!s   vaiitujoiHuiuoiite 
conlioolUo» rko»td Oupltal 

Subiri & sceiía a magnifica opera em '1 actu.s do maestro Verdi: 

TIIATIATA 

to nor- 

»í ^,4^ 

PERSONAGENS 
Violetu   . 
Flora.        .        .    , 
Anttinu    .        .        , 
Alfredo      .        .    . 
Rrrnuint. 
HoRlor        r        .    . 
Gastou    . 
Baron Dufol        ,    . 
Um cruudo 

:/x* 

"-1>: 
■..( - 
I"-   -. 

; -'.--     , .-!• i . 

ACTORES 
Sru, E. PezKoli 
Sra. Canepa 
N. N. . 
Sr. Amg^)n   "->. 
Sr. liarcíiia í^ ' 
Sr. Canepa 
Sr, Francois 
Sr. I'revost   ■■■'       -;.-'.,.,-..!'-<;';" 
N. N. ■■   -■-■■v.-.':^,:..,.,,.-, ■ ,. 

Corodecavalleiroa, convidados, etc, eto.       ? ' "■ '  •■•     ■ 
N B.    Era íiata das {rrnndeH despezan qUe ncaireta um sri «™.».„ i    j, ^ 

veera forçadus á fwer >iri> pe,i,i«no oiiRmonto no i.K.-o dís 1™^ «I»çtíict,Io deste penero, so 
nerosidade ehem.voleada LIÍ, <,U« sempre tratoa'« e tíl^^ZVtv"''- "''"'í'""''* " ^ 

•     -        ^    *     y.-*i teapt-iiavíj publico aoa arlislBs. 
Emiiia Pe=ioti. 

■ PREÇO? I^onHarcena. 
t-amarotea de pnmeira e seguoda ordem—lasoüO "; 

. ,    -V^.,    >: Cadeiras—ajSOO 
Entradas  avulsas   e   galerias. 

Recebem-se encommtndaa desde jA na caaa do Sr. H.   L. preata. ^Sk'. 

Tjp. do Correio Pauiittamt 

1|000 

I^íy qae graciosamente M 

Começari &a 8 e meia da noute. 

Âi- .?-,£«.. 


